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Comunicado
On line
O leite de cabra Ø, por defini￿ªo, o produto da ordenha
completa e ininterrupta em condi￿ıes de higiene, de
animais da espØcie caprinos sadios, bem alimentados
e descansados, com aspecto l￿quido ou, quando for o
caso, congelado, cor branca, odor e sabor caracter￿sti-
cos (BRASIL, 2000).
A ordenha deve ser realizada com padrıes de higiene,
como a lavagem dos tetos.  Logo ap￿s, enxugÆ-los
com papel toalha; desprezar os trŒs primeiros jatos de
cada teto para fazer o teste da caneca telada, e
depois da retirada do leite realizar a p￿s desinfec￿ªo.
O leite deverÆ ser filtrado, e todo o material utilizado,
ap￿s a ordenha, terÆ que ser lavado e sanitizado.
No caso espec￿fico da anÆlise da contagem de cØlulas
somÆticas (CCS), pode-se tambØm inferir sobre
informa￿ıes inerentes ao leite como teor de gordura,
prote￿na, lactose e s￿lidos totais.
A CCS do leite abrange os leuc￿citos e as cØlulas
epiteliais. O nœmero dessas cØlulas aumenta no leite
proveniente de cabras com mastite, em virtude,
sobretudo, do aumento no nœmero de leuc￿citos
infiltrados (CHAPAVAL; PIEKARSKI, 2000).
O controle de qualidade do leite pode ser reconhecido
atravØs do conhecimento do conteœdo bacteriano, uma
vez que o nœmero elevado de bactØrias pode ser ￿ndice
de: a) leite velho; b) refrigera￿ªo inadequada; c)
mØtodos nªo-higiŒnicos na produ￿ªo, manuseio e
processamento.
Essa avalia￿ªo da contamina￿ªo do leite Ø realizada
pela Contagem Bacteriana Total (CBT), expressa por
unidades formadoras de col￿nias (UFC) por mililitro
(mL). As bactØrias se agrupam em col￿nias e vem da￿
a expressªo UFC, que define a quantidade total de
bactØrias presentes em cada ml de leite.
No caso do leite de cabra, a Contagem Padrªo em
Placas (CPP) deve ser de, no mÆximo, 500.000 UFC/
mL.
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Uma popula￿ªo bacteriana elevada pode significar
contamina￿ªo com bactØrias oriundas de diversas
fontes e, portanto, presen￿a de microrganismos
causadores de infec￿ıes ou intoxica￿ıes ao homem e
que, ￿s vezes, nªo sªo eliminados pelos mØtodos
normais de conserva￿ªo e tratamento do leite
(CHAPAVAL; PIEKARSKI, 2000).
A tØcnica utilizada para a CCS e componentes do leite
Ø a citometria de fluxo, assim como para a CTB, que
consiste num feixe de luz de um œnico comprimento de
onda que Ø direcionada a um meio l￿quido em fluxo.
A ado￿ªo de par￿metros indicadores de qualidade do
leite de cabra visa garantir a melhoria sanitÆria e
nutricional, identidade e a const￿ncia do produto
destinado ao mercado consumidor, possibilitar a
permanŒncia dos produtores na cadeia produtiva, bem
como identificar poss￿veis falhas nos processo de
produ￿ªo, armazenamento e transporte do leite.
Este trabalho tem por objetivo fornecer informa￿ıes
necessÆrias para a correta realiza￿ªo de coletas de
amostras de leite de cabra para anÆlise laboratorial de
CCS e CTB, visando assegurar a confiabilidade dos
resultados requeridos.
Recomenda￿ıes para Encarregados
pela Coleta e Transporte das
Amostras
￿ necessÆrio haver um treinamento prØvio com os
responsÆveis pela coleta do leite, para que a utiliza￿ªo
dos tubos, conservantes e as condi￿ıes de
armazenamento e tempo de transporte das amostras
sejam padronizadas, a fim de garantir que:
• A descri￿ªo dos procedimentos seja
disponibilizada no ambiente da coleta em local estratØ-
gico de fÆcil acesso e visualiza￿ªo. Os encarregados
recebam orienta￿ıes sobre os riscos inerentes ao
manuseio de conservantes e produtos t￿xicos utiliza-
dos, procedendo ￿s atividades por meio de ado￿ªo de
medidas higiŒnicas para proteger e prevenir perigos
que possam afetar a saœde de todos os envolvidos e
possa prejudicar o meio ambiente. Possa se cumprir
com responsabilidade as instru￿ıes recebidas,
homogeneizando o leite antes da coleta e utilizados os
tubos e conservantes de maneira correta.
Precau￿ıes
• Nªo trocar os tubos ou tampas no momento da
coleta.
• As etiquetas de c￿digo de barras nªo devem ser
rasuradas nem alteradas (Fig. 1).
• As etiquetas de identifica￿ªo devem ser cola-
Figura 1. Etiqueta rasurada
das nos tubos na vertical para facilitar a leitura nos
equipamentos de anÆlises (Fig. 2 e 3).
Figura 2. Etiqueta colada de maneira correta
Figura 3. Etiqueta colada de maneira incorreta
• Usar gelo reciclado dentro das caixas
isotØrmicas para a manuten￿ªo da temperatura ideal
durante o transporte das amostras. O uso de gelo
comum ou gelo em saco plÆstico deve ser evitado para
que a Ægua resultante do degelo nªo prejudique a
identifica￿ªo das amostras.3 Procedimentos de coleta de transporte...
• Manter a temperatura das amostras entre 4oC
e 7￿C.
• Respeitar o limite de quatro dias entre a coleta
e entrega da amostras ao laborat￿rio.
Materiais Utilizados para a Coleta
• Tubos-padrªo para Contagem de CØlulas
SomÆticas (CCS);
• Tubos-padrªo para Contagem Total de BactØrias
(CTB);
• Conservantes: BRONOPOL (2-bromo-2-
nitropropano-1,3-diol) para CCS e AZIDIOL (azida





• `lcool a 70%;
• Papel toalha.
Tubos e Conservantes
O laborat￿rio responsÆvel pelas anÆlises, geralmente
disponibiliza os tubos devidamente etiquetados,
contendo os conservantes na forma liquida ou em
comprimidos, de acordo com tamanho e formato
adequado, a fim de facilitar o uso nos seus equipamen-
tos (Fig. 4).
contamina￿ªo do leite com res￿duos de Ægua, poeira ou
outros produtos. ￿ muito importante que os tubos
sejam protegidos de contamina￿ªo, devendo ser
abertos apenas na ocasiªo da coleta e fechados
imediatamente.
Os conservantes tŒm por objetivo evitar altera￿ıes
nas amostras de leite, para manter suas caracter￿sti-
cas e integridade desde o momento da coleta atØ a
sua chegada ao laborat￿rio para a realiza￿ªo das
anÆlises.
Devido a sua toxidade, principalmente os
conservantes l￿quidos, devem ser manuseados com
aux￿lio de luvas lÆtex e nªo devem entrar em contato
com o leite destinado ao consumo.
A International Dairy Federation e o Mapa recomen-
dam o uso dos conservantes Bronopol (2-bromo-2-
nitropropano-1,3-diol) para anÆlise de composi￿ªo e de
CCS e Azidiol (azida s￿dica e cloranfenicol) para a CTB
(INTERNATIONAL DAIRY FEDERATION, 1986).
Tubos utilizados para anÆlise de CCS
Os tubos destinados ￿ CCS geralmente possuem
colora￿ªo transparente com a tampa da mesma cor, e
sªo disponibilizados com uma pastilha de conservante
(Bronopolﬁ) de cor vermelha no seu interior (Fig. 5),
podendo tambØm ser disponibilizados na forma liquida.
No entanto, a colora￿ªo e forma dos tubos e
conservantes sªo dependentes do laborat￿rio em que
as anÆlises serªo realizadas.
Figura 4. Tubos, etiquetas e conservantes na forma liquida (azidiol) e em
comprimido (bronopol).
Os tubos sªo fabricados em material plÆstico com
tampas rosqueÆveis. As tampas devem garantir que o
frasco seja vedado, de maneira que o conteœdo nªo
seja perdido, ou que venha a ocorrer algum tipo de
Figura 5. Tubo destinado a CCS
Tubos utilizados para anÆlise de CTB
Os tubos utilizados para a CTB sªo esterilizados e
conservados em sacos plÆsticos. No geral possuem
colora￿ªo transparente com a tampa vermelha (Fig. 6).
ContØm em seu interior uma pastilha de conservante
Azidiol de cor azulada ou sªo disponibilizados na forma
l￿quida.4 Procedimentos de coleta e transporte....




O Bronopolﬁ Ø o conservante recomendado para anÆlise
de componentes do leite, como: gordura, prote￿na,
lactose e s￿lidos totais e CCS. No Brasil, ele Ø forneci-
do na forma de comprimidos com 10 mg de ingrediente
ativo cada um. Recomenda-se o uso de uma pastilha
por tubo que Ø suficiente para, aproximadamente, 40
ml de leite. Quando na forma liquida, utiliza-se 0,05 ml
de conservante que contØm 20% do ingrediente ativo
para cada 50 ml de leite.
Azidiol (azida s￿dica e cloranfenicol)
Conservante recomendado para a CTB, geralmente Ø
disponibilizado na forma liquida, transferindo-se duas
gotas para cada tubo (Fig. 7), quantidade suficiente
para 30 a 40 ml de leite.
Figura 7. Adi￿ªo azidiol na amostra
Coleta de Amostras de Leite
Antes de se coletar uma amostra, deve-se agitar o
leite o suficiente para promover a homogeneiza￿ªo
adequada dos componentes (gordura, prote￿na e
lactose), pois a gordura Ø o componente mais influenci-
ado se nªo houver essa homogeneiza￿ªo correta. Esse
procedimento evita altera￿ıes na leitura, devido ao
acœmulo de gl￿bulos de gordura na superf￿cie no leite
no latªo. Esses gl￿bulos carreiam cØlulas somÆticas e
bactØrias e, se a coleta for feita somente da superf￿-
cie, os resultados podem se mostrar alterados.
A coleta deve ser feita em frascos padronizados,
evitando o mÆximo de contamina￿ªo para nªo interfe-
rir no resultado final.
Coleta de Amostras de Leite dos Latıes
• O leite de cada latªo deve ser homogeneizado
com movimentos verticais repetitivos (para cima e
para baixo) durante dez segundos no m￿nimo (Fig. 8),
observando se existe alguma anormalidade, caso
exista, interromper a coleta para nªo alterar no
resultado.
Figura 8. Homogeneiza￿ªo do leite no latªo
 • Os tubos com conservantes devem estar
distantes da abertura do latªo.
• Utilizar o coletador para transferir o leite para
os frascos (Fig.9).
Figura 9. Uso do coletador
• Nªo deve preencher todo o frasco
• Verificar e anotar a temperatura.
Se houver dois latıes, sendo um cheio e outro pela
metade, retira-se um litro do primeiro e meio litro do
segundo latªo. Desse volume de 1,5 litros, retira-se a
amostra para anÆlise, depois de se misturar bem o
leite.5 Procedimentos de coleta de transporte...
O frasco deve ser identificado com a etiqueta de
c￿digo de barras correspondente ao produtor, ou com
nœmero que identifique o produtor no formulÆrio de
identifica￿ªo de amostras (Fig. 10).
Figura 10. Identifica￿ªo da amostra
As amostras devem ser colocadas imediatamente em
uma caixa isotØrmica (tipo isopor ou outra), com gelo
reciclÆvel (Fig. 11).
Figura 11. Caixa isotØrmica com gelo reciclÆvel
• Colocar gelo reciclÆvel suficiente para manter
uma temperatura de no mÆximo 7￿C dentro da caixa
isotØrmica;
• O coletador deve ser limpo com cautela;
• Ap￿s o preenchimento dos frascos destinados
ao teste de CCS, eles devem ser colocados em
repouso durante cinco minutos e, em seguida,
homogeneizar o leite para que o conservante Bronopolﬁ
se dissolva completamente. Essas amostras terªo
colora￿ªo rosada. Nas amostras destinadas ￿ CTB,
logo ap￿s colocar o conservante Azidiol, misturar
imediatamente, sendo observada uma colora￿ªo
azulada (Fig. 12).
Figura 12.  Aspectos das amostras para CCS e CTB
Coleta de Amostras de Leite do
Tanque de Refrigera￿ªo
Antes de coletar as amostras em estabelecimentos
com tanque de expansªo direta para resfriamento do
leite, recomenda-se:
• Sempre observar se hÆ qualquer anormalidade
no leite. Em caso de anormalidade, registrar a ocorrŒn-
cia e interromper a coleta;
• Realizar a medi￿ªo do volume de leite. Quando a
rØgua permanece no interior do tanque, deve-se secÆ-
la com toalha de papel descartÆvel, atØ o n￿vel do leite.
Se a rØgua Ø mantida fora do tanque, deve-se lavÆ-la
cuidadosamente antes de introduzi-la no tanque.
Depois disso, deve-se secÆ-la com toalha de papel
descartÆvel ao n￿vel do leite. Fazer a anota￿ªo do
volume de leite em ficha pr￿pria ap￿s a medi￿ªo;
• Ligar o sistema de agita￿ªo do tanque por, no
m￿nimo, cinco minutos imediatamente antes da coleta
da amostra. Quando a capacidade do tanque for maior
que 5.700 litros, o tempo de agita￿ªo deve ser
aumentado para dez minutos, ou de acordo com a
recomenda￿ªo do fabricante. Deve-se sempre coletar
a amostra logo ap￿s o desligamento do agitador em
qualquer dos dois casos;
• Os procedimentos seguintes sªo os mesmos
realizados para coleta de amostras em latªo.
Envio das Amostras para o
Laborat￿rio
As amostras de leite devem estar em recipientes
apropriados, limpos ou esterilizados e mantidas sob
refrigera￿ªo igual ou inferior a 4 oC, desde a coleta atØ
a entrega no laborat￿rio.6 Procedimentos de coleta e transporte....
         Deve-se ter o cuidado de nªo congelar as
amostras para evitar altera￿ıes nos resultados.
         As amostras de leite devem ser acondicionadas
em caixas isotØrmicas com gelo reciclÆvel e a tempe-
ratura nªo deve ultrapassar os 7￿C no per￿odo com-
preendido entre a coleta de amostras e a realiza￿ªo
das anÆlises no laborat￿rio (mÆximo de 96 horas).
Algumas precau￿ıes a serem tomadas:
• Os frascos e equipamentos ou utens￿lios
(conchas, copos coletores e baldes) usados para a
coleta de amostras devem ser protegidos de contami-
na￿ªo antes e durante o uso. Estes utens￿lios devem
ser higienizados com detergente alcalino clorado (130
ppmde cloro), ou Ælcool et￿lico 70 ￿GL ap￿s o uso;
• O coletor de amostra (concha, ou outro modelo)
deve ser mantido limpo e seco. Ele deve ter superf￿cie
lisa e cantos arredondados para facilitar sua limpeza,
e ser, de preferŒncia, de a￿o inoxidÆvel (Fig. 13).
Figura 13. Coletadores
• O frasco de amostra deve ser manuseado com
cuidado, evitando-se derrubar a tampa no chªo ou o
contato dela ou do interior do frasco com outros
materiais ou poss￿veis contaminantes;
• Quanto ao envio das amostras ao laborat￿rio,
todas devem ser acompanhadas de uma ficha com
identifica￿ªo da propriedade e endere￿o para envio dos
resultados, data e horÆrio da coleta, no caso de a
coleta ter sido realizada em mais de um dia, a data do
primeiro dia de coleta deve ser considerado para o lote
de amostras. Identificar o tipo de amostra enviada (se
de latªo ou do tanque de refrigera￿ªo), temperatura da
amostra no momento da coleta, local da amostragem
e identifica￿ªo do responsÆvel pela coleta (em anexo);
• Os frascos devem conter as etiquetas de
identifica￿ªo da amostra por meio de c￿digo de barras
coladas verticalmente ou numerados sequencialmente,
usando-se caneta com tinta permanente (do tipo
recomendado para uso em laborat￿rio), devendo-se
evitar as do tipo nanquim.
Considera￿ıes  Finais
A credibilidade e a confian￿a nos resultados das
anÆlises pretendidas dependem da ado￿ªo dos procedi-
mentos corretos durante a coleta, armazenamento e
transporte das amostras para o laborat￿rio. Levando
em considera￿ªo que nos laborat￿rios brasileiros de
anÆlise de leite existem programas espec￿ficos para
utiliza￿ªo e controle dos equipamentos, torna-se
necessÆria a padroniza￿ªo das a￿ıes tomadas, bem
como a ado￿ªo correta dos procedimentos.
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                Exemplo de FormulÆrio de Identifica￿ªo de Amostras de Leite
Solicitante: Data da coleta:
Propriedade: Data da anÆlise:
Endere￿o:
C￿digo do rebanho/indœstria: Telefone/fax:
E-mail: Temperatura do leite:                          ”C
N
o do frasco Identifica￿ªo da amostra* N
o do frasco Identifica￿ªo da amostra
Anexo
Exemplares desta edi￿ªo podem ser adquiridos na:
Embrapa Caprinos e Ovinos
Endere￿o: Estrada Sobral/Groa￿ras, Km 04 - Caixa
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* A identifica￿ªo da amostra pode ser o c￿digo/nome de produtor (para cooperativas) ou o nœmero/nome do animal (para fazendas).